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« MEIO AMBIENTE » Quando as chuvas se intensificam é certo que os jacarés que vivem nas várias lagoas da
Grande Natal saiam para dar uns passeios. Neste ano, já foram capturados 18 animais pela Polícia Ambiental

É época de jacaré dar as caras

C om o aumento do nível das
chuvas no Rio Grande do
Norte, tem aumentado

também o número de ocorrên-
cias de capturas de jacarés fora
de seu habitat natural. De acor-
do com dados da Companhia In-
dependente de Proteção Am-
biental (CIPAM), vinculada à
Polícia Militar, este ano já foram
capturados 18 jacarés no Esta-
do, a maior parte deles na região
metropolitana de Natal. Em
2018, ao longo de todo o ano, fo-
ram 28 capturas.

Até o momento, apenas ani-
mais da espécie jacaré-de-papo-
amarelo foram capturados no
Estado. Eles medem, em média,
2 metros de cumprimento, mas
a maior parte dos capturados no
estado costumam ser menores,
de acordo com as autoridades. 

De acordo com o coordena-
dor do CIPAM, o major Alexan-
dro Soares, o que acontece é que,
com o aumento das chuvas, rios
e lagoas, o habitat natural des-
ses animais, costumam trans-
bordar ou encher, o que faz com
que eles acabem se locomoven-
do para locais um pouco mais
distantes dos quais estavam ori-
ginalmente. 

“Nas áreas urbanas, na
maioria dos chamados, os ani-
mais estão nos quintais e jardins
das casas. Alguns também são
identificados em via pública ou
lagoas de captação. Quando são
avistados, costumam nos cha-
mar para fazer a retirada”, re-
lata Alexandro. Ele ressalta que
não há registros de ataques fei-
tos pelo animal a pessoas. 

“Nós fazemos um apelo pa-
ra que, quando as pessoas se de-

ocorrências, somando 16 ani-
mais capturados em 2018 e
2019. Ele é seguido por Natal,
com 8 jacarés e Parnamirim,
com 7. Extremoz, Macaíba, Ve-
ra Cruz, Canguaretama, Ceará-
Mirim, Pedra Grande e Nísia
Floresta também registraram
ocorrências.

Após serem recolhidos, os
jacarés são levados para o Aquá-
rio de Natal, localizado na Redi-
nha. Caso apresentem sinais de
maus-tratos, os animais rece-
bem tratamento no aquário e,
ao melhorar, são reintroduzidos
no habitat natural. “Há uma ten-
dência a vermos mais ocorrên-
cias desse tipo em virtude tam-
bém da ocupação desordenada
em áreas de preservação ou pró-
ximo a rios e lagoas. Nesses ca-
sos, nós nos perguntamos:
quem está invadindo o territó-
rio do ser humano é o jacaré, ou
o ser humano que está invadin-
do o habitat natural desse ani-
mal?”, diz major Alexandro. 

O que fazer
Ao se deparar com um ja-

caré, seja em via pública, lagoa
de captação, quintal ou jardim,
a população pode acionar a po-
lícia através do 190. O CIOSP,
então, vai encaminhar a ocor-
rência para o CIPAM, a Guar-
da Municipal ou o Corpo de
Bombeiros para fazer a captu-
ra dos animais. 

A orientação dos policiais
militares da CIPAM é para que
não sejam praticados maus-
tratos contra os animais, e evi-
tem a proximidade até a chega-
da daqueles que vão fazer a re-
tirada. 

pararem com um animal como
esse, nos acione para que possa-
mos fazer a retirada segura. Ele
é um animal que não costuma
atacar, a não ser que se sinta
ameaçado, e maltratar ou ma-
tar animais silvestres é crime”,
afirma. As penas para o crime po-
de ser punida com multas ou de-
tenções de até três anos. 

Nos anos anteriores, de acor-

do com o major, os baixos índi-
ces pluviométricos do Estado re-
duziram o aparecimento desses
animais em áreas urbanas, pois
eles se concentravam nos poucos
rios e lagoas que ainda estavam
relativamente cheios. 

Além do CIPAM, a Guarda
Municipal de Natal é outro órgão
que costuma atender os chama-
dos para retirada dos jacarés. De

acordo com a coordenadora do
grupamento ambiental da Guar-
da, Francineide Maria, o cuida-
do necessário deve ser principal-
mente para evitar a aproximação
de crianças dos animais.

“Já atendemos ocorrências
em que as crianças estavam
brincando com jacarés como se
fossem animais domésticos. Ao
identificar animais do tipo, é im-

portante tirar as crianças de per-
to”, afirma Francineide. A Guar-
da Municipal atendeu duas
ocorrências de retirada de jaca-
rés em 2018, as duas na zona
Norte de Natal. 

Na capital, a zona Norte é on-
de são encontrados os jacarés.
O município de São Gonçalo do
Amarante, no entanto, é o que
apresentou o maior número de

Ao se deparar com um jacaré fora de seu habitat, o ideal é ligar para o 190 para acionar a Polícia Ambiental para fazer a captura
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